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Há mais de 20 anos, tenho me dedicado ao estudo da cidadania e do 

direito no Brasil, e é com muita alegria que vejo a relação direta do 

projeto aqui tratado com o resgate dos direitos de cidadania, em ín-

tima associação entre os mecanismos jurídico-políticos de integração 

e inclusão na sociedade. A possibilidade de inclusão de estudantes 

do sistema prisional, trazida pelo ensino superior em um ambiente 

acadêmico e com todo o suporte de uma instituição como aquela em 

que nos encontramos, é uma garantia da cidadania desses indivíduos, 

princípio fundamental do Estado Democrático de Direito.

Destarte, o projeto é um reflexo da identidade institucional da 

UPM que, como instituição confessional, presbiteriana e filantrópica, 

carrega como missão a educação e o cuidado do ser humano, para o 

exercício pleno da cidadania.

A obra Modelo de indicadores para programas de reinclusão social 

por meio da educação superior se apresenta, então, como um impor-

tante referencial para programas de reinclusão social, em que se 

descreve minuciosamente sua metodologia de avaliação de projeto-

-piloto, questão fundamental para avaliar as mudanças geradas, com 

vistas a incorporá-la na sociedade.

Um grande projeto e uma grande obra, cuja leitura recomendo 

para todos aqueles que atuam na garantia ou efetivação dos direitos 

da cidadania!

 ― GIANPAOLO POGGIO SMANIO

Professor titular e diretor da Faculdade de Direito da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie

Ex-Procurador-Geral de Justiça do Estado de São Paulo
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Apresentação

Este livro apresenta a metodologia de avaliação de um proje-

to-piloto de reinserção social de pessoas em situação de privação 

de liberdade, por meio da sua inclusão no ensino superior. 

A avaliação de programas consiste em um dos instrumentos 

estratégicos relevantes que proporcionam informações substan-

tivas sobre as mudanças no cenário social alcançadas por meio 

deles. É preciso, dentro de um processo de base histórica, incluir 

marcos	específicos	da	intervenção	social	comprovados	com	resul-

tados concretos e produtos relacionados às atividades intervencio-

nistas programadas.

Uma das principais tarefas do avaliador é saber diferenciar 

resultados de impactos. Os resultados são constatados logo após a 

conclusão	das	atividades,	ou	seja,	constituem	o	seu	produto	final.	

Por sua vez, os impactos reúnem um conjunto de fatores que mos-

tram a consolidação das ideias propostas na intervenção relacio-

nadas a propósitos macrossociais, fazendo parte de uma política e 

integrando uma agenda social. 

Nesse sentido, os indicadores ajudam na busca da evidencia-

ção dos impactos da intervenção e podem ser considerados parâ-

metros	qualificados	e/ou	quantificados.	São	úteis	para	detalhar	em	

que medida o propósito de um projeto foi alcançado, dentro de um 

prazo	delimitado	e	de	uma	localidade	específica.	Partindo	do	pres-

suposto de que apenas indicam, mas não são a própria realidade, 
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os indicadores são considerados relevantes como sinalizadores ou 

“termômetros”	que	buscam	expressar	algum	aspecto	do	alcance	

de mudanças em uma realidade que não é homogênea. 

O	desafio	do	pesquisador	está	em	construir	sinalizadores	que	

permitam	avaliar	mudanças	geradas	por	projetos,	a	fim	de	facilitar	

a incorporação dessas mudanças no modo de vida da comunidade.

Superar	 essa	 lógica	 tradicional	 significa	 implementar	 uma	

cultura avaliativa integrada ao ciclo da ação, que passa a ser parte 

do processo contínuo da gestão. Para além da mensuração dos ob-

jetivos	alcançados,	a	avaliação	integrada	passa	a	ser	identificada	

como uma proposta de contribuição de aprendizagem e como uma 

ferramenta	que	qualifica	e	concorre	para	a	melhoria	da	capacidade	

de	 resposta	dos	 executores	do	programa	à	 complexidade	 social.	

Considera-se a avaliação, portanto, um julgamento valorativo, não 

sendo	um	ato	neutro,	nem	exterior	às	relações	de	poder,	e	que	in-

tegra	o	contexto	e	possui	natureza	multidisciplinar.

Assim nasce a proposta desta obra, diferenciada no modo de 

compreender avaliação a partir do seu conceito. Convidamos os 

leitores a abrir a mente de forma crítica e multidisciplinar não 

apenas	para	que	possam	medir	resultados	de	eficiência	e	eficácia	

dos recursos aplicados, mas também para que vejam a efetividade 

de	mudança	 significativa	 na	 qualidade	 de	 vida	 das	 pessoas,	 até	

porque os programas são criados para pessoas, com pessoas e por 

pessoas. Desejamos uma ótima leitura!

 ― PROFA. DRA. ANA LÚCIA F. DE S. VASCONCELOS

Universidade Presbiteriana Mackenzie

“As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos 

consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim, renovam-se 

cada manhã” (Lamentações de Jeremias 3: 22-23).
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